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Base Legal

Lei nLei nºº 8.666/93 8.666/93 –– LicitaLicitaçções e Contratos Administrativos Pões e Contratos Administrativos Púúblicosblicos

Art. 24. É dispensável a licitação:

(…)

XXIV - para a celebração de contratos de prestação de 
serviços com as organizações sociais, qualificadas no âmbito
das respectivas esferas de governo, para atividades
contempladas no contrato de gestão. (Incluído pela Lei nº
9.648, de 1998)



Base Legal

Lei Estadual nLei Estadual nºº 12.781/97, alterada pela Lei n12.781/97, alterada pela Lei nºº 15.356/13 15.356/13 
Institui o Programa Estadual de Incentivo às Organizações Sociais, dispõe sobre a 
qualificação destas entidades e dá outras providências.

Art.1º O Poder Executivo poderá, mediante Decreto, qualificar como Organizações Sociais, 
pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, cujas atividades sejam dirigidas à
assistência social, à saúde, ao trabalho, à educação, à cultura, ao turismo, à gestão 
ambiental, à habitação, à ciência e tecnologia, à agricultura, à organização agrária, 
ao urbanismo, ao saneamento, ao desporto e lazer, com o objetivo de fomentar a 
descentralização de atividades e serviços públicos não-exclusivos desempenhados por órgãos ou 
entidades públicas estaduais.

Art. 2º. São requisitos específicos para que as entidades privadas referidas no artigo anterior 
habilitem-se à qualificação como organização social: 

I - comprovar o registro de seu ato constitutivo, dispondo sobre: 

a) natureza social de seus objetivos relativos à respectiva área de atuação; 

b) finalidade não-lucrativa, com a obrigatoriedade de investimento de seus 
excedentes financeiros no desenvolvimento das próprias atividades; 



Panorama do Modelo de OS utilizado pelo 
Governo do Estado do Ceará

O Estado do Ceará tem 06 Organizações 
Sociais qualificadas. 

Dessas apenas 05 tem contrato de gestão 
com o Estado. 

Todas as Organizações Sociais do Estado 
do Ceará foram criadas já com a finalidade 
de qualificação como OS.



Centro de Gestão 
e Desenvolvimento 
Tecnológico  CGDT
(Dec. NDec. Nºº 29.192/0829.192/08)

Instituto de Saúde 
e Gestão 

Hospitalar – ISGH
(Dec. NDec. Nºº 26.811/0226.811/02)

Instituto Agropolos
do Ceará

(Dec. NDec. Nºº 26.528/0226.528/02
e  Ne  Nºº 29.320/0829.320/08)

Instituto Centro 
de Ensino 

Tecnológico  - CENTEC
(Dec. NDec. Nºº 25.927/0025.927/00)

Instituto de 
Desenvolvimento
do Trabalho – IDT

(Dec. NDec. Nºº 25.019/9825.019/98)

Instituto de Arte e 
Cultura do 

Ceará – IACC
(Dec. NDec. Nºº 25.020/9825.020/98)

Organizações Sociais no 
Estado do Ceará

Governo 
do CE



LEGISLAÇÃO ENVOLVIDA:
• Lei Federal 8.666/1993
• Lei Federal 9.637/1998_OS
• Lei Estadual 12.781/1997_OS
• Lei Estadual 13.484/2004_OS_Alteração
• Lei Estadual 14.158/2008_OS_Alteração
• Lei Estadual 15.356/2013_OS_Alteração
• Lei Estadual 15.408/2013_OS_Alteração
• Lei Estadual 15.865/2015_OS_Alteração

Organizações Sociais no 
Estado do Ceará



No estado do Ceará ainda não teve um processo de seleção para 
qualificação de Organizações Sociais. O processo ocorre assim:

Como se dá o fluxo de contratação dessas OSs
– Da política, seleção até a efetiva contratação



• Como se dá o monitoramento e 
avaliação da gestão e resultados 
das OSs contratadas.



Processo de CelebraCelebraççãoão do 
Contrato de Gestão - PROPOSTA



Processo de MonitoramentoMonitoramento do 
Contrato de Gestão - Execução



Sistema de Controle de Contratos de 
Gestão - SCCG
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Gestão - SCCG



SCCG – Fase 4: Acompanhamento

Contrato de Gestão
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SCCG – Fase 4: Acompanhamento

Contrato de Gestão 





Sistema de Controle de Contratos de 
Gestão - SCCG



Sistema de Controle de Contratos de 
Gestão - SCCG



Sistema de Controle de Contratos de 
Gestão - SCCG



Acompanhamento e “Fiscalização” dos 
Contratos de Gestão

 A Comissão de Avaliação 
- Reunião trimestral para avaliação das metas 

 Gestor do contrato da Secretaria ou órgão contratante



RESULTADO 
OBTIDO DA META

NOTA ATRIBUÍDA 
A META

> 95% até 100% 10
> 80% até 95% 9
> 70% até 80% 8
> 60% até 70% 7
> 50% até 60% 6
> 40% até 50% 5
> 30% até 40% 4
> 20% até 30% 3
> 10% até 20% 2
> 5% até 10% 1

< 5% ZERO

ANEXO VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

O acompanhamento e avaliação de desempenho são instrumentos essenciais para que tanto do
(a) <CONTRATADA > quanto a Entidade Supervisora possam se assegurar de que a organização
está apresentando os resultados planejados, de modo que eventuais desvios possam induzir a
redirecionamentos durante o curso das ações. 

A avaliação das ações e metas programadas será efetivada levando-se em conta os indicadores de
desempenho constantes do Anexo I do Contrato de Gestão e que estão assim classificados:

AÇÕES FINANCIADAS COM OS RECURSOS PACTUADOS NO CONTRATO DE GESTÃO – 
FONTE DE RECURSOS: TESOURO/OUTRA.

AÇÃO 1
AÇÃO 2
.....
AÇÃO n

A nota atribuída a cada ação será calculada pela média aritmética obtida pela soma das notas das
metas da ação e divida pela quantidade de metas que compõe esta ação.  

Para cada uma das metas que compõem os indicadores (ações) acima será atribuída uma nota 
variando de 0 (zero) a 10 (dez), em função do grau de consecução da meta acordada. Para tanto 
será observada a escala constante da tabela abaixo:

PESO

Cada um dos indicadores de desempenho (ação) receberá um peso específico, variando de 1 (um) 
a 3 (três), em função da sua importância relativa no contexto da sistemática de avaliação, conforme 
a seguinte distribuição:

INDICADORES (AÇÕES)
1. AÇÃO 1
2. AÇÃO 2
3. .....
4. AÇÃO n

A nota atribuída a cada indicador (ação) será multiplicada pelo respectivo peso e o resultado 
corresponderá ao total de pontos do indicador. Somando-se os pontos atribuídos a todos os 
indicadores e dividindo-se este total pela soma dos pesos aplicados, obter-se-á uma pontuação 
média que corresponderá a performance global do (a) <CONTRATADA >.

A performance global do (a) <CONTRATADA > está associada a uma escala conceitual,
classificada conforme tabela a seguir:

ANEXO VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

Acompanhamento e “Fiscalização” dos 
Contratos de Gestão



• Quais contratos vocês possuem e 
um panorama de funcionamento e 
resultados mensurados até o 
momento. 



Contratos de Gestão – 2015

Contratos Objetos Vigência 
Contratual

Valor Contratado 
(Incluindo aditivos)

1. SAUDE com ISGH/ HGWA Operacionalização da gestão do Hospital geral Dr. Waldemar Alcantâra Jan a  Dez/2015 118.835.628,15

2. SAUDE com ISGH - UPAs Operacionalização da gestão das Unidades de Pronto Atendimento - UPAs (3 
tipo II e 3 tipo III) Jan a Dez/2015 104.576.073,43

3. SAUDE com ISGH / HRC Operacionalização da gestão do Hospital Regional do Cariri - HRC Jan a Dez/2015 123.932.688,25

4. SAUDE com ISGH - HRN Operacionalização da gestão do Hospital Regional Norte - HRN Jan a Dez/2015 163.019.857,51

5. SRH com AGROPOLOS Gestão da Política Estadual de Recursos Hídricos Jan a Dez/2015 3.295.000,00

6. SDA com AGROPOLOS  1º CONTRATO Desenvolvimento Rural Sustentável e Fortalecimento da Agricultura Familiar Mar/15 a Fev/2016 20.655.828,72

7. SDA com AGROPOLOS 2º CONTRATO

Desenvolver ações de desenvolvimento rural sustentável e de fortalecimento da 
agricultura do Estado do Ceará, atraves da execução efetiva de atividades 
previstas no Acordo de Empréstimo 8124-BR, com o Banco Mundial para o 
Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - PDRS - São José III.  - Apoiar 
tecnicamente e gerencialmente O Projeto de Desenvolvimento Rfural 
Sustentável (PDRS - PSJ III)

Jul/15 a Dez/16 25.918.679,71

8. IDACE com AGROPOLOS
Apoiar e dar suporte ao Projeto de Ação Fundiária do Estado do Ceará, nos 
territórios da cidadania e rurais, a fim de assegurar, prioritariamente, a 
promoção da segurança jurídica do patrimônio fundiário do agricultor familiar.

Jun/15 a Fev/16 5.252.056,41

9. CIDADES com AGROPOLOS Apoiar a execução das políticas de desenvolvimento local, urbano e regional Ago/15 a Jan/16 3.910.345,99

10. SEDUC com CENTEC - Ensino Médio Integrado II
Execução do Programa Ensino Médio Integrado – EMI visando articular o 
ensino médio integrado à educação profissional , através da implantação das 
Escolas Estaduais de Educação Profissional

Mar a Dez/15 80.000.000,00

11. SEAPA com CENTEC
Fortalecimento da politica de desenvolvimento da pesca e aquicultura no estado 
do ceará por meio da execução de projetos que atendam as demandas dos 
agentes envolvidos no arranjo produtivo local - APL

Jun/15 a Dez/15 1.118.731,53

12. SECITECE com CENTEC Ensino Tecnológico de níveis superior e médio Mar a Dez/2015 17.706.594,25

13. STDS com IDT Fomento e execução de atividades nas áreas de emprego, trabalho, renda e 
desenvolvimento social Mai a Dez/2015 22.974.097,02

Continua



Contratos de Gestão – 2015

14. GABGOV com IDT - ProJovem Campo
Execução das atividades do PROJOVEM CAMPO – Saberes da Terra, visando 
proporcionar formação integral ao jovem do campo por meio da elevação de 
escolaridade (20 MUNICIPIOS)

Mai/15 a Mai/17 11.936.160,00

15. GABGOV com IDT - ProJovem Urbano 5ª Entrada

O referido Contrato de Gestão tem por objetivo o fomento e a execução das 
atividades do Programa Nacional de Inclusão de Jovens - ProJovem Urbano 5ª 
Entrada, visando a elevação de escolaridade, qualificação profissional inicial e 
participação cidadã.

Mai/15 a Mai/17 22.103.068,00

16. SECULT com IACC/ CCBJ Administração do Centro Cultural Bom Jardim Abr a Dez/2015 1.741.585,07

17. SECULT com IACC/ EAOTPS Gestão da Escola de Artes e Ofícios Thomás Pompeu Abr a Dez/2015 863.339,80

18. SECULT com IACC/ CDMAC Gestão do Centro Dragão do Mar Abr a Set/2015 7.984.358,66

19. SECULT com IACC/ CDMAC  Porto Iracema
Fomentar a capacitação, produção, pesquisa e difusão nas áreas de arte e 
cultura, no âmbito da gestão da ESCOLA PORTO IRACEMA DAS ARTES - 
PRESI

Mai a Dez/2015 6.434.229,02

20. SECULT com IACC/EDITAIS CULTURAIS
O presente CONTRATO tem por objeto a execução da programação cultural 
selecionada nos Editais Culturais 2015/2016- ¿Temporada de Arte Cearense¿, 
no âmbito do Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura - CDMAC.

Ago/15 a Jul/16 1.300.000,00

21. SECULT com IACC/CINE TEATRO SÃO LUIS Gestão do Cine Teatro São Luiz Jul/15 a Dez/15 1.944.884,86

745.503.206,38TOTAL 



Recursos dos Contratos de Gestão 
alocados por Secretaria (R$) - 2015

Secretarias ou 
Órgãos

Valor Contratado - 2015 
(R$)  (%) 

1. SESA 510.364.247,34 68,5%

2. GABGOV 34.039.228,00 4,6%

3. SEDUC 80.000.000,00 10,7%

4. SECULT 20.268.397,41 2,7%

5. STDS 22.974.097,02 3,1%

6. SDA 46.574.508,43 6,2%

7. SECITECE 17.706.594,25 2,4%

8. IDACE 5.252.056,41 0,7%

9. SRH 3.295.000,00 0,4%

10. SEAPA 1.118.731,53 0,2%

11. CIDADES 3.910.345,99 0,5%

TOTAL 745.503.206,38 100,0%

Fonte: Contratos de Gestão e Relatórios de Execução do SIAP e SACC.



Recursos dos Contratos de Gestão alocados 
por Organização Social (R$) - 2015

Organização Social - 
OS

Valor Contratado - 2015 
(R$)

 (%)

1. ISGH 510.364.247,34 68,5%
2. IDT 57.013.325,02 7,6%
3. CENTEC 98.825.325,78 13,3%
4. AGROPOLOS 59.031.910,83 7,9%
5. IACC 20.268.397,41 2,7%
6. CGDT 0,00 0,0%

TOTAL 745.503.206,38 100%



Evolução dos Contratos de Gestão 
Assinados 2007 – 2015

QUANT 9 13 17 21 16 21 25 22 21

VALOR 75.894.776,66 107.315.648,52 168.543.116,24 219.647.502,56          241.567.983,34          386.410.653,89           480.477.472,26           687.083.380,65           745.503.206,38 

2014

CONTRATOS DE GESTÃO ASSINADOS
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• Gestão de Equipamentos Culturais;

• Gestão de Equipamentos de Saúde (Hospitais e UPAs);

• Desenvolvimento sustentável (Agricultura 
Familiar,Agronegócio, Recursos Hídricos, 
desenvolvimento regional, local e urbano);

• Educação e tecnologia por meio do ensino, da 
pesquisa, da inovação e da extensão, em áreas 
estratégicas do estado do Ceará;

• políticas públicas nas áreas do trabalho e 
empreendedorismo com geração de ocupação e 
renda.

Políticas executadas por 
meio de OS



Lições aprendidas

A vigência dos Contratos de Gestão devem ser mais 
prolongadas; 

A qualificação deve ser temporária e revista 
periodicamente;

O processo de seleção deve ser amplo, permitindo 
maior competitividade e, consequentemente ganhos 
para o estado.



ANEXO I – PROGRAMA DE TRABALHO



(I) (II)  (III = a + b) (IV = c + d + e + f) (V = g – h + i – j) (VI = k + l+m) (VII = III + IV + 
V + VI)

Meta 1.1 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

Subtotal – Meta 
1.1 0 - - - 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

Meta 1.2 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

Subtotal – Meta 
1.2 0 - - - 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

0 - - - 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

- - - 0 #REF! #REF! #REF! #REF! #REF!

TOTAL 
BENEFÍCIOS 
MENSAIS (V)

CUSTO TOTAL 
CONTRATO

TOTAL 
PROVISÕES 

MENSAIS (VI)

ANEXO – II PESSOAL

AÇÃO META
QTD 

CARGO NÍVEL VINC 
FUNC

Nº 
MESES

A
ÇÃ

O
 1

TOTAL – AÇÃO

TOTAL DO 
SALÁRIO MÉDIO 
MENSAL   com 
Reajuste  (III)

TOTAL DE 
ENCARGOS 

MENSAIS  (IV)

TOTAL =



AÇÃO META ATIVIDADE PRODUTO
QUANT 

PREVISTA DO 
PRODUTO

DESCRIÇÃO ITEM DE 
CUSTEIO

QUANTIDADE 
DE MESES

CUSTEIO MENSAL 
(R$)

CUSTEIO 
TOTAL(R$)

Energia elétrica 0,00
água e esgoto 0,00
Internet 0,00
etc 0,00

Subtotal – Meta 1.1 - - 0 - 0,00 0,00
Meta 1.2 0,00

Subtotal – Meta 1.2 - - 0 - 0,00 0,00
0 - - 0,00 0,00

ANEXO III – CUSTEIO

A
Ç

Ã
O

 1 Meta 1.1

TOTAL = “AÇÃO 1” + ... + “AÇÃO n”



AÇÕES METAS ATIVIDADES PRODUTO
QUANT 

PREVISTA DO 
PRODUTO

DESCRIÇÃO 
ITEM DE 

INVESTIMENTO

QUANTIDADE 
DE MESES

INVESTIMENTO 
MENSAL (R$)

INVESTIMENTO 
TOTAL

(R$)

0,00
0,00
0,00
0,00

Subtotal – Meta 1.1 - - 0 - 0,00 0,00
Meta 1.2 0,00

Subtotal – Meta 1.2 - - 0 - 0,00 0,00
0 - - 0,00 0,00TOTAL = “AÇÃO 1” + ... + “AÇÃO n”

ANEXO IV – INVESTIMENTOS

A
ÇÃ

O
 1 Meta 1.1



AÇÕES META FONTE JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

Meta 1.1           -   
Meta 1.2           -   

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00           -   
Meta 2.1           -   
Meta 2.2           -   

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00           -   

-           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           

ANEXO V – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

AÇÃO 1
Sub-total “AÇÃO 1”

AÇÃO 2
Sub-total “AÇÃO 2”

TOTAL DESEMBOLSO



Descrição Nota
(a)

Média
(b)

Meta 1
Meta 2
Meta n
Meta 1
Meta 2
Meta n
Meta 1
Meta 2
Meta n

CONCEITO

A – Muito Bom
B – Bom
C – Regular
D – Insuficiente

MEMÓRIA DE CÁLCULO

AÇÃO
META

PESO
(c)

TOTAL 
PONTOS 

AÇÃO  
(d)=(b)(c)

AÇÃO 1

AÇÃO 2

AÇÃO n

7,1 a 8,9 pontos     
5,0 a 7,0 pontos      
Abaixo de 5,0 pontos     

Totais
PONTUAÇÃO GLOBAL = ∑(d) / (∑(c)

PONTUAÇÃO GLOBAL

9,0 a 10,0 pontos      

ANEXO VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

Secretaria do Planejamento e Gestão – SEPLAG
Coordenadoria de Cooperação Técnico-Financeira – COTEF
Célula de Acompanhamento dos Contratos de Gestão - CEACG
Tel: 3101 4526 / 3101 4490

OBRIGADA!


